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LINHA GUIA DE ATENÇÃO ÀS POPULAÇÕES EXPOSTAS AOS 

AGROTÓXICOS 

 

 

A Linha Guia de Atenção às 

Populações Expostas aos Agrotóxicos 

destina-se aos profissionais que 

atuam na Rede de Atenção à Saúde 

(RAS), principalmente na Atenção 

Primária à Saúde, com foco no 

cuidado à população cronicamente 

exposta a agrotóxicos.  

 

O Estado do Paraná ocupa atualmente o segundo lugar em consumo de 

agrotóxicos no Brasil e a Secretaria de Estado da Saúde do Paraná vem desde 

2013 trabalhando nessa temática, por meio do Plano de Vigilância e Atenção 

à Saúde de Populações Expostas aos Agrotóxicos do Estado do Paraná – 

PEVASPEA. 

 

As Unidades Básicas de Saúde (UBS) onde as equipes 

de Estratégia de Saúde da Família e de Atenção Primária 

atuam é a porta de entrada preferencial do usuário no 

Sistema Único de Saúde, e, pelas suas características e 

atuação no território, estão em situação privilegiada para 

oferecer à população os atendimentos regulares e 

prolongados, bem como o cuidado contínuo necessário 

para prevenir ou minimizar complicações produzidas 

principalmente pelas intoxicações crônicas.  
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1. Gestantes ou mulheres amamentando em atual exposição aos agrotóxicos e 

mulheres em idade fértil sem uso de métodos contraceptivos e que se encontram 

expostas aos agrotóxicos.  

2. Usuário exposto a agrotóxicos associado a doenças crônicas ou agravos 

como: neoplasias; transtornos psiquiátricos; problemas neurológicos, 

neurocomportamentais ou de aprendizagem (especialmente crianças e 

adolescentes);  

3. Menores de 18 anos ou maiores de 60 anos e expostos a agrotóxicos;  

4. Trabalhadores e agricultores com histórico de tentativa de suicídio;  

5. Usuário exposto aos agrotóxicos com sintomatologia de intoxicação aguda por 

agrotóxicos no último ano;  

6. Usuário exposto a agrotóxicos por mais de 10 anos.  

 

 

 

 

 

 

É um instrumento que auxilia o profissional de saúde 

a realizar busca ativa da população exposta aos 

agrotóxicos, que pode ser aplicada tanto na unidade 

de saúde, mas principalmente no domicílio.  

 

A utilização desta ficha de rastreio permite identificar todos os casos suspeitos e/ou 

confirmados de exposição crônica por agrotóxicos e subsidiará à equipe na definição 

da prioridade do usuário para a realização da consulta de enfermagem e consulta 

médica, para fins de estratificação do risco.  

População Alvo para Rastreio da Exposição Ocupacional e Ambiental para 
Intoxicações Crônicas por Agrotóxicos 

Ficha de Rastreio para Exposição Ocupacional e Ambiental para Intoxicações 
Crônicas por Agrotóxicos 
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É um instrumento no qual se identifica o risco para 

intoxicação crônica por agrotóxicos, que por sua 

vez, auxilia a equipe na definição de estratégias de 

intervenção e elaboração e implementação do 

Plano de Cuidados, a partir da utilização deste 

instrumento o usuário pode ser classificado como 

baixo risco, médio risco ou alto risco.  

 

 

 

 

O diagnóstico depende de dados epidemiológicos e clínicos, sendo o diagnóstico 

final baseado em um ou dois desses aspectos, e a ausência de exames 

laboratoriais com ou sem alteração não exclui o diagnóstico. Para o 

estabelecimento da relação causal, além do exame clínico (físico e mental) e dos 

exames complementares, deve ser considerado a história clínica e ocupacional: 

fatores e tempo de exposição com ênfase na caracterização do contato com 

agrotóxicos; o estudo do local e organização de trabalho; dados epidemiológicos; 

ocorrência de quadro clínico ou sub-clínico em trabalhador exposto a condições 

agressivas; identificação de riscos físicos, químicos, biológicos, mecânicos, 

estressantes e outros; o depoimento e experiência dos trabalhadores e 

agricultores; e os conhecimentos e práticas de outros profissionais. 

O afastamento da exposição ou contato, com consequente melhora clínica e/ou 

laboratorial, corrobora para o diagnóstico final de uma intoxicação por 

agrotóxico. No entanto, a ausência de melhora não descarta a hipótese 

diagnóstica, sendo recomendado ampliar a investigação e avaliar a necessidade 

de encaminhamento do usuário para serviços especializados.  

Estratificação de risco para a População Exposta à Agrotóxicos 

Diagnóstico de intoxicação crônica por agrotóxicos   



 
N.º 06/2023 
 
 
 
  
 

 

 

 

 

 

 

O tratamento é sintomático, conforme os sinais e sintomas apresentados e 

gravidade do caso, bem como os indicados pela literatura especializada para as 

patologias específicas.  

 

 

 

 

 

 

A notificação de intoxicação exógena por agrotóxico é compulsória, devendo ser 

realizada diante da suspeita ou confirmação de doença ou agravo e deve ser 

realizada por profissionais de saúde ou responsáveis pelos estabelecimentos de 

saúde, públicos ou privados. As intoxicações por agrotóxicos devem ser 

notificadas na Ficha de Notificação de Intoxicação Exógena (Sinan), devem 

ser preenchidas com CID correspondente à doença e na Ficha de Notificação 

das Intoxicações Exógenas, no campo “57” (tipo de exposição), a opção a ser 

assinalada é “3” (crônica). Os casos devem ser encaminhados para a Vigilância 

em Saúde, a qual desencadeará ações de vigilância, conforme o caso.  

 

 

 

 

 

 

 

Notificação e investigação  

Tratamento para intoxicação crônica por agrotóxicos  
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• Todos os agrotóxicos são tóxicos e podem causar danos à saúde das pessoas 

e ao meio ambiente, independente da classificação toxicológica;  

• É proibida a manipulação dos agrotóxicos pelas crianças e adolescentes;  

• As mulheres em idade fértil e gestantes não devem entrar em contato com os 

agrotóxicos (risco de malformações em bebês e abortos). O contato com roupas 

contaminadas no momento da lavagem pode causar problemas de saúde;  

• Os agrotóxicos podem entrar no organismo através do contato direto com a 

pele, boca, olhos, inalação e ingestão;  

• Muitos agrotóxicos são neurotóxicos e causam depressão e estão relacionados 

às tentativas de suicídio;  

• O uso de diversos agrotóxicos (isolados ou juntos), por um longo período de 

tempo, provocam efeitos crônicos na saúde, tais como câncer e desregulação 

hormonal, infertilidade, entre outros;  

• A exposição a agrotóxicos pode dificultar o controle de doenças crônicas como 

a diabetes e hipertensão entre outras;  

• Armazenar os agrotóxicos em suas embalagens originais, em locais trancados 

para não permitir o acesso a animais, crianças e pessoas não autorizadas;  

• Não armazenar junto a alimentos, rações, sementes ou medicamentos;  

• Não circular nas áreas onde houve pulverização de agrotóxicos e permitir 

somente após o período previsto para a reentrada;  

• Lavar as roupas de trabalho separadamente das demais;  

• Tomar banho após o trabalho com os agrotóxicos;  

• Não reutilizar as embalagens de agrotóxicos;  

• Recomendar a agroecologia e a busca de apoio junto aos sindicatos, 

cooperativas e outras associações de agricultores agroecológicos.  

Prevenção e Promoção à Saúde das Populações Expostas aos Agrotóxicos   


